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RESUMO

ABSTRACT

First record of  genus Toxorhynchites Theobald (Diptera, Culicidae) in Mata Atlântica,
Viçosa, Minas Gerais State, Brazil

 The occurrence of the genus Toxorhynchites (Diptera, Culicidae) was evaluated during the months March and
April 2007 in fragments of Atlantic Forest in the city of Viçosa, Minas Gerais State, Brazil. A total of 500 oviposition
traps were used in the experiment. This is the first record of the genus Toxorhynchites in Viçosa and the first record of
the species T. pusillus (Costa Lima, 1931) and T. theobaldi (Dyar & Knab, 1906) in Minas Gerais State. In this scientific
note, the species reported as first record and their distribution are described and discussed.
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Comunicação

Primeiro registro do gênero Toxorhynchites Theobald (Diptera,
Culicidae) em Mata Atlântica, Viçosa, Minas Gerais1

Durante os meses de março e abril de 2007 foi verificada a presença do gênero Toxorhynchites (Diptera, Culicidae)
em fragmentos de Mata Atlântica no município de Viçosa, Minas Gerais, Brasil. No experimento foram utilizadas 500
armadilhas de oviposição. Registrando-se, pela primeira vez na região de Viçosa o gênero Toxorhynchites, sendo as
espécies T. pusillus (Costa Lima, 1931) e T. theobaldi (Dyar & Knab, 1906) encontradas pela primeira vez no Estado de
Minas Gerais. As espécies relatadas como primeiro registro e sua distribuição são citadas e discutidas.

Palavras-chave: Mosquitos, fragmento de floresta, Toxorhynchites pusillus, Toxorhynchites theobaldi.
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INTRODUÇÃO

Toxorhynchitinae (Diptera: Culicidae) é uma subfamília
com apenas um gênero descrito, Toxorhynchites (Ribei-
ro, 2005). Atualmente existem 93 espécies catalogadas em
todo o mundo (Schreiber, 2007), distribuídas nos
subgêneros: Ankylorhynchus Lutz, Lynchiella Lahille,
Toxorhynchites Theobald e Afrorhynchus Ribeiro. O gê-
nero apresenta ampla distribuição mundial; a maioria das
espécies habita áreas florestadas situadas nas regiões tro-
picais e poucas são encontradas em regiões temperadas
(Schreiber, 2007).

No Brasil, os estudos relacionados à ocorrência e
descrição do gênero Toxorhynchites datam do início
do século XX. Bourroul (1904) e Goeldi (1905) inicia-
ram algumas breves descrições sobre a biologia do
gênero. Peryassú (1908) descreveu várias espécies de
culicídeos no Brasil, incluindo alguns Toxorhynchites.
Lutz & Neiva (1913), fizeram importantes considera-
ções sobre a biologia do gênero e descreveram tam-
bém algumas espécies. Os estudos posteriores foram
conduzidos por Costa Lima (1931) que publicou des-
crições das espécies existentes até aquela data. Os
demais são estudos de revisão taxonômica e chaves
para identificação de espécies conduzidos por Lane
(1939, 1944, 1951, 1953) e descrição de uma nova es-
pécie por Costa Lima et al. (1962), sendo este uma
contribuição para a taxonomia das espécies do gêne-
ro Toxorhynchites no Brasil. Nove espécies do gêne-
ro foram originalmente descritas no Brasil e quatro em
outros países, porém com ocorrência também regis-
trada no Brasil (Tabela 1). Assim, até o momento 13
espécies compõem a fauna do gênero no País.

As espécies do gênero Toxorhynchites têm desper-
tado o interesse de vários pesquisadores em todo o
mundo (Collins & Blackwell 2000), o que se deve ao fato
de que as larvas são predadoras e podem ser utilizadas
no controle biológico de outras larvas que acarretam
problemas de saúde pública (Steffan & Evenhuis, 1981;
Jones & Schreiber, 1994). Elas habitam micro-habitats
aquáticos como ocos de árvore, entrenós de bambu, fo-
lhas centrais e axilares de bromélias, frutos de sapucaia
etc. Nesses ambientes alimentam-se de formas imaturas
de macroinvertebrados, preferencialmente larvas de ou-
tros culicídeos (Steffan & Evenhuis, 1981; Jones &
Schreiber, 1994). Os adultos não apresentam hábitos
hematófagos (Steffan & Evenhuis, 1981; Collins &
Blackwell, 2000; Focks, 2007), logo são incapazes de
transmitir diretamente agentes patogênicos ao homem
(Schreiber, 2007). Consequentemente, várias espécies do
gênero estão sendo testadas e avaliadas em programas
de controle biológico em todo o mundo (Bonnet & Hu,
1951; Sempala, 1983; Miyagi et al., 1992).

MATERIAL E MÉTODOS
O município de Viçosa situa-se na região da Zona da

Mata no Estado de Minas Gerais, o clima é tropical de
altitude do tipo Cwb, segundo a classificação de Köppen.
O estudo foi realizado durante os meses de março e abril
de 2007. Larvas do gênero Toxorhynchites em ambientes
florestais geralmente são encontradas em ocos de árvo-
res que possam acumular água (Steffan & Evenhuis, 1981).
Devido à grande dificuldade de se encontrar em criadouros
naturais (ex.: ocos de árvores) em mata muito densa, fo-
ram colocadas 500 armadilhas de oviposição, sendo 100
em cada um dos cinco diferentes fragmentos de Mata Atlân-
tica situados no município. As armadilhas foram dispos-
tas no nível do solo ao longo de quatro transectos de 50
metros cada. Logo, 25 armadilhas foram posicionadas em
cada transecto a uma distância de 2 m uma da outra. Cada
transecto foi separado por uma distância de 5 m. Os frag-
mentos de mata foram denominados: Mata da Biologia
(área 1) (20° 45’ S, 42° 51’ O), Mata do seu Nico (área 2)
(20° 47’ S, 42° 20’ O), Silvicultura (área 3) (20° 46’ S, 42° 52’
O), Mata do Chaves (área 4) (20° 43’ S, 42° 51’ O) e Mata
do Aeroporto (área 5) (20° 44’ S, 42° 50’ O). As armadilhas
foram confeccionadas a partir de recipientes plásticos de
poliestireno (7 x 8 cm) que possuíam em seu centro um
orifício de 3 cm de diâmetro. Em cada armadilha foram
adicionados 100 ml de água desclorada. As armadilhas
foram visitadas a cada 15 dias, para verificação da presen-
ça de larvas de Toxorhynchites. Durante todo o experi-
mento foram realizadas quatro coletas em cada área.

Ao final do experimento, foram coletadas, nas res-
pectivas armadilhas, 45 larvas de 4° ínstar do gênero
Toxorhynchites. Devido às limitações taxonômicas existen-
tes na identificação de imaturos do referido gênero, optou-
se pela identificação das formas adultas. As larvas de
Toxorhynchites foram então conduzidas ao laboratório e
acondicionadas individualmente em recipientes plásticos
de 250 ml onde permaneceram até a emergência dos adul-
tos. As demais espécies animais capturadas nas armadi-
lhas não foram identificadas, mas serviram como alimento
para as larvas de Toxorhynchites em suas primeiras horas
no laboratório. Posteriormente, larvas de Toxorhynchites
foram alimentadas com larvas do mosquito Aedes aegypti
(Linnaeus, 1762) (Diptera: Culicidae). As larvas de A. aegypti
foram obtidas de ovos provenientes da criação massal do
Laboratório de Ecologia Química de Vetores (Departamen-
to de Parasitologia da UFMG). Das 45 larvas coletadas, 23
chegaram à fase adulta, sendo 12 machos e 11 fêmeas. Os
adultos foram identificados segundo a chave taxonômica
de Lane (1953). As espécies foram enviadas para confirma-
ção pelo Dr. Mário Antônio Navarro da Silva (Universidade
Federal do Paraná). O material coletado e identificado foi
depositado no Museu Regional de Entomologia da Uni-
versidade Federal de Viçosa (UFV).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificadas duas espécies a partir do material

coletado: a) Toxorhynchites (Lynchiella) theobaldi (Dyar
& Knab, 1906) sendo sete exemplares, três machos e qua-
tro fêmeas, coletados nas áreas 1, 2, 3, 4 e 5; e b)
Toxorhynchites (Lynchiella) pusillus (Costa Lima, 1931),
sendo oito exemplares, cinco machos e três fêmeas,
coletados nas áreas 2, 4 e 5. Os demais exemplares, quatro
machos e quatro fêmeas, não puderam ser identificados
com precisão. Entretanto, seguindo-se a chave taxonômica
de Lane (1953), esses exemplares foram por exclusão, con-
siderados como T. theobaldi ou T. pusillus.

A espécie T. pusillus foi descrita por Costa Lima (1931)
com o holótipos coletados no Alto da Boa Vista, Tijuca,
Rio de Janeiro, Brasil. É uma espécie originalmente descri-
ta no Brasil (Tabela 1), não havendo registro de ocorrên-
cia dela em outros países e tampouco sinônimos para essa
espécie (Costa Lima, 1931; Lane, 1944, 1953; Belkin et  al.,

Tabela 2: Sinonímias, autor, país, local de coleta e museus onde estão depositadas as espécies sinônimas de Tx. theobaldi

Sinonímia Autor País Local da Coleta Depositores Referências

T. ferox (Wiedmann) Brasil Salvador, BA SNG e NMW1 Belkin (1968)
T. wiedemanni (Dyar & Knab) * ** LU e NMW1 Belkin (1968)
T. ambiguus (Dyar & Knab) Brasil Salvador, BA USNM1 Belkin (1968); Belkin et al
(1971)
T. moctezuma (Dyar & Knab) Costa Rica Puntarenas USNM1 Lane (1953)
T. trinidadensis (Dyar & Knab) Trinidade * USNM1 Costa Lima (1931)
T. hypoptes (Knab) Nicarágua Bluefields USNM1 Lane (1951)
T. fluminensis (Peryassú) Brasil Rio de Janeiro IOC1 Belkin (1968); Lane (1953)
T. posticatus (Lutz & Neiva) Brasil Petrópolis, RJ IOC1 Belkin et al (1971)
T. moengoensis (Wepster & Bonne) Suriname Moengo ITH1 Belkin (1968); Lane(1939)
1 SNG (Natur-Museum und Forschungs-Institut Senckenberg, Senckenberg- Anlage 25, 6 Frankfurt 1); NMW (Naturhistorisches Museum,
Burgring 7, Wien 1); LU (Location unknown); USNM (U. S. National Museum, Washington, D. C.); IOC (Instituto Osvaldo Cruz); ITH
(Instituut voor Tropische Hygiene, Mauritskade 57, Amsterdam-O).
* País desconhecido.
** Local de coleta desconhecido.

Tabela 1: Espécies do gênero Toxorhynchites originalmente descritas no Brasil e espécies do gênero Toxorhynchites descritas em
outros países, com ocorrencia registrada no Brasil

Espécies                  Autores P. de descrição             Referências
T. bambusicola (Lutz & Neiva) Brasil Lutz & Neiva (1913)
T. catharinensis (Da Costa Lima, Guitton & Ferreira) Brasil Costa Lima et al. (1962)
T. mariae (Bourroul) Brasil Bourroul (1904)
T. purpureus (Theobald) Brasil Theobald (1901)
T. pussilus (Da Costa Lima) Brasil Costa Lima (1931)
T. rizzoi (Deus Palma & Bello Galvao) Brasil Silva et al. (1996)
T. solstitialis (Lutz) Brasil Belkin (1968); Belkin et al. (1971)
T. trichopygus (Wiedemann) Brasil Belkin (1968); Belkin et al. (1971)
T. violaceus (Wiedemann) Brasil Costa Lima (1931)
T. guadeloupensis (Dyar & Knab) Guadalupe Lane (1953)
T. haemorrhoidalis (Fabricius) Guiana Francesa Lane (1953)
T. separatus (Lynch) Argentina Belkin (1968)
T. theobaldi (Dyar & Knab) Bolivia Dyar & Knab (1906)

1971). Os holótipos estão depositados no Instituto Os-
valdo Cruz (IOC). Não havia registros de ocorrência da
espécie para o estado de Minas Gerais até o presente
momento.

A espécie T. theobaldi foi descrita por Dyar & Knab
(1906), com base em dois espécimes, um macho e uma fê-
mea coletados por Theobald na cidade de Bogotá, Colôm-
bia, depositados no British Museum (BM) (Belkin, 1968). A
espécie tem ampla distribuição nas Américas do Sul e Cen-
tral, sendo encontrada no Brasil, Argentina, Belize, Bolívia,
Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Guatemala,
Guiana, México, Nicarágua, Panamá, Suriname, Trinidad e
Tobago, Uruguai e Venezuela (Lane, 1953; Pecor et  al.,
2002). Provavelmente devido a sua ampla distribuição e a
coleta de espécimes em diferentes áreas geográficas, a es-
pécie apresenta várias outras sinonímias (Tabela 2). No
entanto, não havia na literatura nenhum registro de sua
ocorrência no Estado de Minas Gerais.
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CONCLUSÕES
O primeiro registro da ocorrência dos mosquitos

Toxorhynchites  pusillus e T. theobaldi na região de Viço-
sa, no Estado de Minas Gerais, fornece oportunidades
para futuros estudos, como o estabelecimento de uma
criação em massa na Universidade Federal de Viçosa para
que ensaios biológicos, principalmente testes de predação
de larvas dessas espécies sobre larvas de Aedes  aegypti,
possam ser realizados.
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